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Aos nove dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e noventa e oito, 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveuo , reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Pres idente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa , Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo e Prcf Celso Augusto Baptista dos Santos. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

A ~--ºYA~CIAS : Foi deliberado , por unanimidade, aprovar a acta n" 

RESI IMO IUÁRIO nA Tt'S() ()R.A.Rl.A: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 06 de Fevereiro, cbrrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - sessenta e quatro 

milhões oitocentos e cinquenta e seis mil oitocentos e vinte e dois escudos e quarenta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta milhões cinqucn ta mil novecentos e 

oitenta e cinco escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçamcntais - seis 

milhões novecentos e vinte mil setecentos e vinte e cinco escudos e cinquenta centavos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - quinhentos e trinta e seis mil oitocentos e noventa e 

um escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - doze milhões oitocentos e setenta e 

oito mil e quarenta e oito escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria • oitenta e um 

mil e cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamenta is • cinquenta e oito 

milhões oitocentos c noventa e nove mil quatrocentos e noventa e nove escudos e noventa 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta milhões quinhentos e 

Acta n" 06, de 09 de Fevereiro de 1998 - pág. I 



'seis mil oi tocentos e setenta e um esc udos e cinqu enta cen tavos cr ~jf 
URQ I IE DE fE IR AS t' E XI' O S IC Ô ES - PIl RI ICIDADF SOSOH.A: . Na ~ 

scquencia da del iberação tomada em 29 de Dezembro, do ano findo , em que se proced~~ 
abertura de novo concurso para a publicidade sonora do Parque de Feiras, foram presentes as d t 
propostas com vista à realização dos trabalhos durante o corrente ano e a cujo conc~Ú 
apenas se candidataram as Firmas CENTRO COMERCIAL CACIENSE e PUBLICAN,v ~ 
Som Imagem e Publicidade , Lda., numeradas com os N" 1 e 2, respectivament e. 

Abertos os sobrescritos correspondentes aos documentos, verificou-se: estarem 

todos em conformidade com o exig ido, pelo que foram admitidos todos os concorrentes 

Procedeu-se de seguida à abertura das propostas , as quais indicaram os seguintes 

preços unitários, acresc idos de IVA: N° I - um milhão e vime e qu atro mil escud os e X" 2 - um 

milhão serecemo s e noventa mil esc udos . 

Fo i deliberado, por unan imidade, remete r o proc esso à comissão de análise para 

estudo dos va lores apresentados , com vista a ulterior decisã o . 

CÁ.llARA.Ml.!:ilç I PAI _ 1~ [QK \lAÇÕES DO SR r~· 

f.ari.mi'Dtil.Çâ.lL-.B..I: tu m jnosa de Ar.rJJllID..l:.!I.1ln: - O Sr . Presiden te de u 

conhecimento que , de aco rdo com o protoco lo oport uname nte cele brado com a Lusn êma g âs, se 

vai proced er à pavimentação de diversos arruamentos urbanos que tiveram a intervenção 

daquela Empresa, lendo-se procedido à elaboração de um mapa onde se prevê a pavimentação 

de dois arruamentos por semana, de aco rdo com a ordem a seguir indicada : Sema na de 2 a 6 de 

Fevereim . Rua S. Sebas tião e Rua Eng" Von Haff; Semana de 9 a 13 de Fevereiro . Rua 

Guilhenn e Gomes Fernandes e Rua do Gravito; Semana de 16 a 20 de Fevereiro - Rua do 

Carmo e Rua Almirante Câ ndido dos Reis; Semana de 23 a 27 de Fevereiro . Rua Homem 

Cristo Filho; Sem ana de 2 a 6 de Março . Rua Capi tão João Sousa Pizarro e Rua da Arrochela; 

Semana de 9 a 13 de Março - Rua Maga lhães Sen ão. Rua Antó nio da Ben ta e T ravessa do 

Arco; e Semana de 16 a 20 de Mar ço - Rua Vicente Almeida Eça (Esgueira). Informou , ainda, 

que a Rua Jorge de Lcncustre está suspensa até nova intervenção da Lusitãn iagás 

1:l2.rn.t a$ em !\lo,·ime nto : • De seg uida o Sr. Presidente de u no ta de um projec to 
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de âmbito nacio nal, subo rdinado ao lema "Florestas em Movimento", que a Direcç âo-Ger al das 

Florestas (Ministério da Agricultura), pretende levar a efeito em colaboração com a 

Unn' e rs i~ad e de Aveirc. tendo como parceiros as Autarquias. o Ministério do .Ambiente. 0 
Minist ério da Educação e as Fundações de Serra lves e Calouste Gulbenkian. ~~11 

Também o Se. Vereador Eduardo Feio prestou alguns esclarecimentos acerca de 

assunto, nomeadamente que os principais des ti~atá~oS do p. rojecto são as eSCO,las do e.n s. ~/{.;/1/I 
básico e secundário, tendo como principal cbject ivc a sensibilização das crianças p~~ 

importância das florestas e para o seu valor ambiental, cnando novos hábitos de fruIção e 

convívio com a floresta . Mais informou o Sr. Vereador que o que se pretende da Autarqu ia é a 

disponibilização dos meios de transporte necessários às deslocaçêes que pre tend em realizar, 

pelo que foi deliberado, por unan imidade, prestar o apoio necessá rio ao bom desenvolv imento 

do projecto . 

Y.hif-ªL..O..fici..a: • O Sr. Preside nte deu conhecimento que amanh ll estará em 

Aveiro o Senho r Primei ro Ministro. acompanhado dos Senhores Ministro da Ciência e 

Tecnologia, Ministro do Equipame nto, Planeamcnto e da Adm inistração do Territóri o, Scnhor 

Secretário de Estado da Administração Local c Admin istração do Territ ório, e outros Memb ros 

do Governo. que virão anun ciar um progra ma nacional, inserido no Quadro Naciona l da 

Informação, o que terá lugar no Centro Cultural e de Congressos, tendo convidado todo o 

Executivo a estar presen te na cerim ónia e no almoço que se lhe seguirá. Mais informou que no 

per íodo da tarde, a lgumas daquelas individualidades, conerctame me o Senho r Ministro do 

Equipamento, Plencame ntc e da Adminis traç1io do Território e o Senhor Secret ário de Estado 

da Administração Loca l e Admini stração do Territóri o, efccruarão uma visit a às instalações ao 

edifício-sede dos Paços do Concelho . 

Entretanto chegou â reunião o Vereador Sr. Eng". S e/miro Couto. 

COl.ÉG1!1....D.....J.OS.t....: - Para efeitos de con struç ão do empreendimento em 

epígrafe, em terre no condicionado pelo regime da RAN e localizado na Freguesi a de Santa 

Joana, deste concelho. a Câmara delib erou. por unanimidade, c por proposta do Sr. Presidente, 

nos termos do que estabelece a alinea d) do art° 90 do Decreto-Lei n" 196/89, de 14 de Junho, 

considerar de interesse público a const rução do referido empre end imento . 
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C R)'I'Tc\ 1000: • ~o seguimento das deliberações já IOma~as no dec,orrer d~/ 

mandato anterior sobre o projecto em epígrafe e em presença elo relató rio de avaliação do 

projecto distribuído por lodos os Elementos deste Executivo, o Sr. Presidente deu a palavra ao 

s r,. EngO Belmiro Couto, que fez a aprese,ntação do referido documento, resumi nd~ 
ObJecIlvos, a que o m ~ sm,o se propõe e especificando os custos que serão necessários ao seu ~ 
desenvolvimento, os quais deu a conhecer que podem ser candidarados ao POC - Progjama 

Operacional do Centro, através da Medida B para financiame nto do prcjecto, e da Mc/llflçf t fJ 
para as acções a desenvolver c materiais respectivos e. ainda. através de patro c i lad\::ls~. 
privados. Disse, ainda. que seria conven iente que este assunto fosse agendado para urna 4;{l ......... 

próxima reunião, após apresentação de uma exposição já elaborada, mas que ainda não foi dada 

ao conhecimento da Câmara 

O Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares referiu que este assunto fOI j á discutido na 

Assembleia Mun icipal. aquandc da discussão do Orçamento e Plano de Aetiv idades do ano 

findo, pelo que pediu que lhe fosse fornecida uma cópia da respect iva acta , a qual sugeriu que 

fosse também entregue aos restantes Membros do Executivo. 

De segui da a Sr' Vereadora Dr" Maria Antó nia teceu algumas considerações 

relativamente ao documento em análise, o qual considerou surrea lista, utópico e sem autoria, 

dando a entender que surgiu do nada, e nào esclarecendo qua is são os reais objectivo s 

Considera que, sendo um projecto muito idealista e que envolve custos muito elevados, está 

desfasado da realidade, na medida em que entende que pouco interessará, em termos de futuro, 

a cultura que se vive actualmente, o que lhe provoca muita confusão e muitas dúvidas quanto à 

utilidade e validade do prcjecto. 

Quanto ao assunto, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira pedi u que o mesmo fosse 

agendado para uma futura reunião, por entender tratar -se de um projecto por demais 

complicado para ser tratado numa reunião já bas tante sobrecarregada co mo esta . 

Quanto à questão da autoria do projecto, o Sr. Vereador Eng". Belmiro Couto 

infonnou que a ideia inicial foi lançada no decurso de uma Semana da Juventude e começou 

por ser idealizado apenas co mo projecto local, só que, co locado o assunto á consideração do Se. 

Secretário de Estado da Juventude, foi por este proposto um projccto de âmbito nacional que 

foi, de imediato, apadrinhado por várias Associações Juvenis, fazendo por isso sentido que ele 

seja sempre acompanhado por elas. 

De seguida, o Sr. Presidente sugeriu que o assunto seja objectc de um estudo mais 
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apro fund ~do c mais exaustivo propondo, por isso, que este assunto seja de novo agen dado -v'ar~ 

uma pr óxima reunião, após o que o Sr. Vereador Eduardo FeIO escla receu que o agendamento 

do projecto para hoje, se prende com a questão pragmática dos encargos que se tornam A 
necessário assumi r desde já, nomeadamente com a Co mpanhia de Teatro Efêmero que ~~ 
fazer o lançamento do projecto. entendendo, contudo , também conveniente, que se faça uma 

melhor reflexão sobre esta questão. até porque, como Vereador do Pelouro , considera que hi 
0I'<"" que têm que se tornadas de forma a definir o futuro do projec to. 'ZSl~ 

I I'õST A! ACÃO IM RE DE m' GÁS !'iA ZU S A D A R E I R \- I\1M~ : _ teeá ~ 
informaçã o prestada pela Divisão de Vias e Trâns ito, segu ndo a qual. após uma reunião realizad a 

com a Administração da Lusitâniagás, esta informou dos diversos pedidos dirigidos àquela 

empresa. não só por clientes. como também por diversos restaurantes . para instalação da rede de 

gás na zona da Beira Mar, foi deliberado , por unanimida de, autorizar que a referida Finn a 

proceda à execução dos trabalhos, devendo conta ctar-se a mesma no sentido de a Câm ara poder 

vir a ser ressarcida dos prej uízos resultantes dos dano s que irão provocar no pavimento, só 

resolúveis com a aplicação de uma nova camada de tapete e nào apenas com a reposição da vala, 

devendo procede r-se à elaboração de um protocolo onde fiquem bem definidas as obrigações da 

Empresa 

E X E ClJ C Ã O D F I Nt' RA EST R lJT l: R A S NA R IJA D O C A RR il : • O Sr. 

Vereador Eduardo Feio deu conhec imento à Câmara de uma informação prestada pelo Chefe de 

Divisão de Vias e Trânsito a dar nota que, aquando da concessão do alvar á de loteamento, 

relativo ao processo n"362189, de Fernando da Silva Tavares Lebre, foi acordado com o mesmo a 

ced ência do lote n" 6, como forma de pagamento de taxas e obras de urbaniz ação. ficando a 

cargo da Autarquia a execuç ão das necessàr ias infraestruturas. Conside rando que ate à data as 

obras ainda não foram realizadas, foi deliberado, por unanimidade, proceder fi abertura de 

concurso limitado para execução dos respect ivos trabalhos (rede s viária, águas pluviais e 

saneamento), estim ando-se os respectivos custos na quantia de seis mi lhões e duzentos mil 

escudos. 

:I.8.AIAMFN·' 'O In' RF Sí nIlOS sÓ . !DOS rR8 A~QS : - Com referência à 

deliberação tomada na reunião de 21 de Abril do ano findo, que deliberou adjudicar, na 
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modalida de de ajus te directo, li. Firm~ Vitor Frias, Lda., a prestação de servi ços de "oper aç L 

~~ 

manutenção e conse rvação de um sistema de tratamentos de resíduos sólidos urbanos, Pel0 
método de aterro sanit ário", por um período de sete meses, e face à inform ação prestada sobr~~ 

o assunto pelos Serv iços de Sa lubridade - Higiene e Limpeza , a qual dá nota da necessidade da 

continuação dos referidos trabalhos c, ainda, de regularizar a s ituação, a Câmara deliberou, P'f. 

unammid ade, pro~gar por mais três .meses o referido período, o qual passa a ser de 10 m~f (() 
com efeitos a partir de 2 de Junho, último . I ~~ 

Mais foi deliberado, de acordo com a mesma informação e no sentido de dar ~ l,,\.A, 

continuidade aos mencio nados trabalhos, a parti r de Ahri l, próx imo e até a entrada em 

funcionamento do aterro sanitário a constru ir pela ERSUC, S.A. , abrir concurso limitado para 

o efeito, com caracter de urgência, devendo os serv iços competentes elaborar o respec tivo 

caderno de encargos e programa de concurso 

F DlFIC!os M ! !!SI C! PAl S: - Foi presente uma informação pres tada pela DOM ­

DPO, a qual dá nota do avançado estado de degradação do edi ficio onde se enco ntra insta lada 

a ACAV, tornando-se necess ário proceder a obras de conse rvação e beneficiaç ão do mesmo, 

nomeadame nte; rev isão geral da cobertura; manutenção das caixil harias interiores e exteriores 

de todas as salas, incluin do a sua estanquicidade; pintura geral de paredes interiores e tccros 

com preparação das superfícies antes da sua aplicação; cnve rnizamc ntc com prév ia preparação 

dos pavimentos do soa lho; e revisão de uma insta lação sanitári a pertencen te ao Conse rvatório 

de música cuja infiltraçlio de águas vem dar à ACAV , com respectivo tratamento da laj e e 

rebocos que se encontram com grandes fendas. Foi del iberado, por unan imidade, abrir 

concurso, para o efeito, prevend o-se uma estimativa de custos na ordem dos seis mil hões 

duzentos e cinq ucn ta c nove mil escudos 

S FA I ' Io't' C F NIt' RS : - O Sr. Vereador Eng" Belmiro Co uto prestou informações 

sobre os Sca Life Ccntcrs (SLC), nomead amente que os mesmos surg iram com objecrivos 

distintos dos aquários tradicionais, por proporcionar em exibições imagi na tivas e interacuv as 

entre o visitante e a vida marinha, exis tindo actualmente 16 no Reino Unido e 5 na Europa 

Continental, es tando prev ista a sua expansão para outros países do Sul da Europa, 

designadamente Gréc ia e Portugal. Disse, ainda , que o projecto, no essencial, consta de um 

mini Ocean ário. do qua l fazem parte um conjunto de promotores e instituições financei ras, que 
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Y--' I ': o'»constituíram uma rede européia, c que cont acl~das algumas Câmaras em POrtugll~ f 

nomeadamente Aveiro, pelo facto de ler sido transmitido aos investidores que a Cida d~tuTha 

c.xcelentes. condições para o efeito, dado que está a desenvolver um parque lúdico na LO~ (\ •.M,~ 

ribeirinha ~'( 

Seguiu -se troca de impressões em que foram focedos vários aspectos , como sejam a iJJJ/ 
questão do Oceanário , nom eadamente se o mesmo , a ser criado, terá como finalidade apena s o 

aspecto lúdico ou incluirá, também, a preservação das espéc ies marinhas, a possibilidade de o ~ 
projecto pode vir a cons tituir uma valência a inte grar no qu adro do plano de valorização da 

zona da Lora e ainda a possibilidade de a Universidade poder apoiar o projecto através do 

Departamento do Ambiente, após o que foi deliberado, por unanimidade, encetar contactos 

com os promotores, no sentido de se marcar uma reunião, que permita urna melhor refle xão 

sobre o assunto. 

AU E.NAÇÃOJ~E....B..E.!S.S ; - O Sr. Presidente aludiu à exist ência de uns terrenos 

municipais situados na Freguesia de Frossos, do concelho de Alb ergaria-a-V elha. resultantes 

da exploração de saibro, tendo proposto a sua alienação nas condições constantes de uma 

informação do DPGP, junta ao processo, a qual indica os seguintes valores para a respectiva 

base de licitação: prédio rústico n° 2158 - novecentos e setenta e cinco mil escudos; n" 2182 ­

oitocentos e setenta mil escudos; e nO2181 - duzentos e seten ta mil escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar a proposta do Sr . Presidente e, por 

conseguinte, diligenciar a 'lenda dos referidos prédios. devendo os respectivos interessados 

apresentar proposta em carta fechada. 

I.UJ::M: • Foi também presente outra informaç ão do DPGP, respeitante aos lotes 

n"s. 4, 5, 9 e 10, da Urbanização dos Montes de Azurva, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, proceder à venda dos mesmos em hasta pública, nas condições constantes do 

respectivo processo. Mais foi deliberado. também por unanimidade, marcar a realização da 

hasta pública para o próximo dia 2, com início pelas 10,30 horas, no Edifício dos Paços do 

Concelho. 

EJJl'OClON c\! IS:\JO l\HJNI~: - Foi presente uma informação elaborada 

pelo Eng" responsável pelo Sector do Ambiente, a dar nota da quantia que deve ser facturada à 
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Empresa Meta & C, S.A., respeitante ao serviço prestado, nos ~e scs de Nov embr~ / 

Dezembro e subsidio de Natal. pelos trabalhadores desta AU,tarqum, que se .encontram A 
destacados naquela Empresa, embora com vinculo à Câmar a. FOI também lida li tn fO~J* 

da Chefe de Divisão de Organização e Administração, a qual refere que o problema do ~. 
dl:5l,aCamenlo do pessoal nunca foi objecto de del:beração por parte da Câmara, tendo a pe n~(f 

havido um acordo verbal estabelec ido em reunião rea lizada entre a referida empresa. os 

trabalhadores ,e o Sr. Eng" Vitor Silva, então Yereado.r da ár~a respectiva, com base num ~ 
parecer da Direcçâo-Geral da Admin istração Autárquica. obtido pela Empresa o qual se 

encontraj unlo às referidas informações 

Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deliberado solicitar à CCRC 

a emissão de um parecer jurídico sobre a matéria em questão. 

ll UI. t:.L...J..AHJllM: - Face às facturas apresentadas pelo Hotel Jardim, no valor de 

quatrocentos e dou mil escudos, relativas ao alojamento de várias equipas convidadas a 

participar no Torneio de Competência 1"/2" divisões Femininas, organizado pela Associação 

de Basquetebol de Aveiro, e à informação prestada pelos serviços municipais competentes, foi 

deliberado, por unanimidade, e de acordo com a mesma, autorizar o pagamento das referidas 

facturas, uma vez que esta Câmara Municipal se comprometeu apoiar o evento mediante o 

pagamentodo alojamento. 

Seguidamente ausentou-se da reunião o Sr. Vereador Domingos Cerqueira 

lillMllEI.F.OS VQI I!NTÁR IOS: - Foi submetido à apreciação da Câmara um 

oficio apresentado pela Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Avciro, a 
I 

solicitar que o produto resultante do serviço de bilheteiras do recinto de feiras, que 

habitualmente é distribuído pelas duas corporações de Bombeiros da cidade seja aumentado 

para o dobro, na medida em que a percentagem que actualrnente é atribuída a cada uma ­

12,5% -, é considerada bastante diminuta tendo em vista as difíceis condições econ ômicas 

comque os Bombeiros se debatem. 

Seguidamente, o Sr. Presidente considerou que o pedido lhe merece toda a 

pertinência entendendo que o mesmo é de atender, no entanto, dadas as dificuldades de 

tesouraria que actualmcntc a Autarquia atravessa, colocou discussào do Executivo á a 
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proposta de a verba respectiva ser aumentada apenas para um terço do. ~ator Wta~ das receitMO'» 

No uso da palavra o Sr. Vereador EngO Cruz Tavares emrtru a opin ião de quá ~ 
co ntrári~ do Sr. Presidente, ~n tend i a que o aumento pedido é perfeitamente ace itável ~~ 
dada a Importância dos serviços prestados à cidade e ao concelho pelos Bombeiros, deve 

fazer-se um reajustamento da distribuição efectu ada. Entende,. tamb ém, que Aveiro deVe~({( 
pugnar no sentido de se acabar de vez com os pedu órios públicos que periodicamente s~ 

feitos pelas corporaçõe s, o que dá um aspecto muito degradante, entendendo que a Câmara ~ 
pode e de..."ccontribuir para ultrapas sar este aspecto negativo. o que foi corrob orado por todos. 

Também no uso da palavra, o Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto , referiu ser da 

opinião de se atribuir a totalidade da receita em questão as entidades em causa, após o que o 

Sr. Presidente manifestou a sua discordância referindo que, embora tenha uma grande 

simpatia e compreensão pelo trabalho desenvolvido pelos Bombeiros, acha que este momento 

não será o mais oportuno financeiramente para satisfazer esta pretensão até porque o único 

certame que d á lucro a " Feira de Março" e dentro do quadro da revisão geral dos é 

regulamentos sobre feiras, é sua intenção rever e aumentar progressivamente a percentagem 

das receitas atribuídas aos Bombeiros, sem prejuízo de se repensar todo o sistema de 

financiamento àquelas corporaçõe s. 

Seguiu-se um período de discussã o sobre o assunto e troca de impressões em que 

foi esclarecido que para além da percent agem referida, os Bombeiros arrecadam a receita do 

"Dia do Bombeiro", a qual é dividida em partes iguais por cada uma das corpor ações, ao que 

o Sr. Presidente afirmou que ao formular a sua proposta partiu do press upos to que aquela 

percentagem já englobav a este dia. Assim, sendo, o Sr. Pres idente disse estar receptivo a um 

aumento maior, pelo que propôs atribuir mais 12,5% a distri buir equita tivam ente pelas duas , o 

que se lTaduz numa percentage m de 37,5% para ambas as corporações, sem prejuizo de, assim 

que haja uma avaliação da receita integral, se efectuar um reajustam ento. Propôs, ainda, que 

seja sempre garantido o minimo de 1.500 contos para cada corpo ração, se o acr éscimo de 

12.5% não atingir este valor. 

Posta à votação a proposta do Sr. Presidente, foi a mesma aprovada por uma 

maioria de sete votos a favor e um voto contra do Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares . 

O Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto disse que embora reconheça que esta correcta 

a lógica do Sr. Presidente ao dizer que deve ser avaliado todo o contex to financeiro da 

Autarquia, reforçava a opinião que deveria ser atribuída aos Bombeiros uma percentagem de 
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\00% das rece itas. \L) ~{p (l\ I"") 

Também a Sra. Vereadora Dfa. Maria Ant ônia fez a seguin te decl araçlio de VOIO~( 

Aprovo o aumento da percentagem a entregar aos Bombeiros Voluntários de Aveiro, mas _ 

declaro que é absolutamente insignificante e não oorresponde à apreciação do 1f:~~'I:p 
prestado á comunidade. Esta Câmara devia implementar um outro tipo de rel ac ionam cn ~-1 r'j 

os Bombeiros," ( l 

~Chegou de novo à reunião o Sr. Vereador Domingos Cerqueira 

ASSO CIA ÇÃO DE BAs m JETEROI lU" A\'t'I R Q : - Foi presente um o ficio 

da Associa ção de Basquetebol de Aveiro, o qua l dá nota de que foram conv idados para 

participar no Torneio Internacional de Iniciados em Pac é • França, que terá lugar em 28 c 29 

de Março. próximos, solicitando, para o efeito, um subsídio da Câmara para fazer face às 

despesas de deslocação que se estimam em mil duzentos e cinquenta contos . Considerando 

que, de momento, esta Autarquia se debate com algumas dificuldades financeiras, foi 

deliberado, por unanimidade, informar a referida Associação que deverá so licitar outros 

apoios nomeadamente a Entidades Privadas, comprometendo-se esta Câmara Municipal a 

comparticipar com 25% do referido valor, caso a Associação venha a decidir pela participação 

no mencionado Torneio. 

.E.E..I~~çI Q :'Ii A I DE ART ESA:'IiAlfO : - Face ao oflcio apresentado 

pela Organização da FIA-LISBOA- Feira Internacional de Artesanato e à informação prestada 

pelos serviços municipais competentes, a qual dá nota da realização da mesma durante o 

periodo de 4 a 12 de Julho, próximos, a Câmara deliberou, por unanimidade, disponibilizar o 

meio de transporte necessário à partic ipação no evento, da Cooperativ a de Artesãos " A 

Barrica". 

PI'I H ICAC( WS: - Considerando o pedido apresentado por Michel Waldmann e 

Antônio Pedro Ferreira no sentido de esta Câmara Municipal proceder à aquisição da obra da 

autoria de ambos. intitulada "O Litoral Português", e a informação prestada pela Técnica 

Superior de Biblioteca, segundo a qual a obra em causa obedec e a critérios de grande 

qualidade artística e científica, a Câmara deliberou, por unanimidade, adquirir 50 exemplares, 
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pela quantia de seis mil escu dos/cada, per fazendo um total de treze ntos mil escudos , acrcsc i dU~ ;<;:; 
" ,VA. vA*/r .' 

Ç,\R ~AYA ! ÓB I~ _~!l A PARÓlllll A DF NO SSA " 'N IIO BA !l A li l 

Presidente deu conhecimento aos Srs. Vereadores de um oficio da Comissão Organizadora do
 

Cortejo de Carnaval da Paróquia de Nossa Senhora da Glória, a dar nota que ~ rca 1i ~aç lio do ~
 
C~avall98 , terá lugar nos próximos dias 22 e 24 de Fevere iro. tendo para o C:C1I0 solicitado o M, ,
 
apoio da Autarquia. Por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente foi deliberado, apoiar a (lJL.V
 
realização do referido evento, mediante a atribu ição de um subsidio da qua ntia de dois milhõ es
 

duzentos e cinqucnta mil escudos.
 

Seguidame nte e pelas 13.00 horas, os trabalho s f oram interrompidos para o 

almoço 

Pelas / 4.00 horas/oram reiniciados os trabalh os. 

~.AS...J)E....!!H.RA.S. : - Foi presente o processo n" 236/88 de I ·e lroll'o.~ de 

Portu/:al - PETNOGA L, S.A . a apresentar projecto para cons trução de um Posto Abastecedor de 

Combustíveis e apoio s duplos na Variante das EE NN 235/335 (São Berna rdo) e a solicitar que 

para o efeito o referido empreen dimento sej a con siderad o de interesse púb lico, dado estar a 

respectiva área incluida em zona de Reserva Ecológica Nacional. Considerando a localização e 

característ icas do empree nd imento, cuja realização valo rizará o concelh o em termos de serviços 

que pode prestar à população hem co mo em termos de criação de novos pos tos de trabalho, e 

considerando ainda as condições e condicionantes que terá que respeitar, li Câma ra delibero u, 

por unanimidad e, consi derar o mes mo de interesse municipal. 

- Foi também presente o processo de obras nO522169, de Élio da Roclra Terr ível , 

respcitante ao edifíc io em construção na Rua Capitão Sousa Pizarro. Relativamente ao mesmo , 

concretamen te à respect iva implantação, a Directora do Departamento de Arquitect ura, Gestão 

Urbanística c Am biente, Eng" Aurora Maçarico , presente na reu nião, prestou os 

esclarecimentos que lhe foram solicitados , dand o também nota da forma como se está li 

desenvolver lodo o proce sso. 

Seguiu- se troca de impressões em que alguns Srs. Vereadores se manifes taram 
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contra o alinhamen to da construção, entendendo que deve ser rigorosamente ~Prid~ 
alinhamento que vier a ser determin ado pe los Serv iços Técnicos, ap ôs o que ~o i deliberadO:)3y J 

proposta do Sr. Presidente e por unanim idad e, encetar contactos com o proprietário. no se ~d(] 

de o mesmo su.spender temporariamente os trabalhos em curso, de vendo o DPGP fazer no:'~ ( ((~ 
. . . . [~ 

proposta de ~ [ Illhame nto do ediflcio, tendo em conta a articulação com o Plano da Baixa de Á1.t, 
Santo Antonio, actualrnen te em revisão. '{lI..{).... 

CJ IRI A - CASA DE SAÚDE DE AVEIB O: - A Câmara tomou conh ecimento de 

que a CU RlA tem um débito para com esta Câmara Municipal da quantia total de catorze 

milhões duzentos c noventa mil e quinhentos escudos relativo a áreas construídas a mais nas 

instalações em epígrafe, o qual por deliberação de 29 de Janeiro de 1996, foi autorizado 

efectuar-se em cinco prestações anuais no montante de dois milhões oitocentos e cmquenta e 

oito mil e cem escudos, cada, sujei tos a juros, com início em Dezembro do ano findo. Mais foi 

dado conhecimento de que a Empresa veio solicitar a di latação do prazo de pagamento da 

primeira prestação, ou a isenção dos juros correspondentes, alegando que não foram avisados 

de que estariam suje itos a juros. 

Após breve discussão do assunto, a Câmara deliberou, por unanimidade, informar a 

interessada que deverá proceder, o mais urgente possível, ao pagamento da prestação em falta 

e, quanto aos respectivos juros, autorizar 'lua a respectiva importância seja paga em prestações, 

contanto que a sua conclusão se verifique até ao final do ano em curso 

REGI ÃO DE Tl JRIS:\lO IM n.OTA DA I lJZ : - Face ao oficio enviado pela 

Região de Turismo da Rota da LUl, em que se solicita a indicação do representante deste 

Município, para fazer parte da Comissão Executiva daquela Região de Turismo, foi deliberado, 

por unanimidade, designar, para o efeito, o Sr. Vereador Jaime Borges. 

~LDlSIRJIA l p E AVEIRO : - Foi, também, deliberado, por 

unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, designar o Sr. Vereador Domingos Cerqueira, 

como representante desta Autarquia no Hospital Distrital de Aveiro. 

HAUIT AC ÃQ S IIl JACÃ O DE E:\-fE RGtl'lÇJA : Foi presente uma 

informação dos Serviços Municipais de Habitação a dar nora do inquérito efectuado a 

Benjamim Tavares Nunes Claro, residente no prédio sito na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n'' 

Acta n" 06, de 09 de Fevereiro de 1998 - pág. 12 



l 

~ \! 
186, que se encontra num estado avançado de rulna e que será para demo lir no próximo mês ~? 
Março, ~OnSjd~randO que se t~ala. de uma situaçll~ de ~arência h a bi l.aC iO~ al ,e, t ,.:c.;to . 'ambêm:~
de o im óvel v ir a ser demolido brevemente fOI delib erado , por unanimid ade considerar o 

mesmo em situação de emergência. ".......~~J. 

V ' 
C A RA ST ! \ S U\ ;SC Á RI A,S - (''':''!in ', A :\1t'NT n : - Face ao oficio apresentado'-A J 

pela Firma SCAlEX • Optimização de Espaços, Leia. e à informação pres tada pelo técnico I~ 

municipal competente, a Câ mara de'liberou, por unanimidade, autorizar o cance lamento da 

garantia bancária n" 97/048/42349, da quantia de quatrocentos c vinte e cinco mil escudos, 

passada pelo Uanco Fonscc as & Burnay, S.A , respeitante ao depós ito definitivo de 5% do valor 

da adjudicaç ão da empre itada de "Fornecimento, Montagem e desmo ntagem de Stands para 

Feiras a realizar durante o ano de 1997, no Parque de Feiras e Expos ições de Aveir o"; 

• Tam bém por unan imid ade, e face às informações prestadas pelo técnico municipa l 

competente , a Câmara del iberou, autori zar o cancelamento da garantia bancária n" 30343520850, 

da quan tia de cento e trinta e c inco mi l escudos , passada pelo Banco Torta & Açores, S.A., a 

pedido da Firma EDICÚPIA • Soe . Equipamento Escri tório, Lda. , referente ao "Forne cimento de 

fotocopiadora a cores"; 

- Considerando, também as informações prestadas pelos técnicos municipai s 

competente s, a Câmara deliberou, ainda, por unani midade, autoriza r o cancelamento da fiança n" 

037 1000002635 , passada pelo Banco Português do Atlântico, S.A. , a ped ido das Firmas 

ETERMAR - Empresa de Obras Terrest res e Marítimas, 9 .A., e CASTRO & MARCEU :'>.'ü, 

LDA. da quantia de cento e sele milhões duzen tos e vinte sete mil qu inhe ntos e quare nta e quatro 

escudos, referente empre itada de "Construção do Mercado Municipal de Aveiro ". á 

I ":'S CUA TRANSR IA: - O Se. Vereador Eng" Cruz Tavares deu co nhec imento 

que por delib eração tomada em reunião de 9 de Dezembro do ano findo , foram adjudicadas á 

Empresa M ônica xev es & Araújo, Lde., algumas a lterações a exec utar na Lancha Tran sr ia, por 

forma adap tar a mesma ao transpo rte social de passageiros, pela importância de do is milhões 

cento e trinta e cinco mil e seiscentos escud os, acresc ida de IVA, não tendo até à data, esta 

informação sido trans miti da à Firma por razões que desconhece. Neste sentido, foi deliberado , 

por unanimidade, comunica r à referida Empresa a execução deste s traba lhos, e , ainda , sol icitar 

à mesma que apresente orçame nto para o tratamen to dos lugares da parte fron tal da lancha, no 
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sentido de os tomar mais confortáveis, e apetrechamento com suportes de prateleiras par}: 

coletes de salvação. 

AUTOS lU RtTEPCÃ O U[ FINITI YA; • Foi del iberado, por unanim idade. 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Iluminação decorativa da Estação de Caminhos 

de Ferro ", adjudicada à F inn a AVEISEC - Emp rei teiros, Lda., e a uto riza r o cancelame nto da 

garantia bancária n" 59644, da quantia de quarenta e três mil setecentos e cmq uenta cinco 

escudos, pass ada pelo Banco Espíri to San to e Comercia! de Lisboa. 

~ .. t' SÇOl A SEGr RA" : - Foi presente uma informação prestada 

pelos Serviços Municipais de Habitação a dar nota da participação numa reun ião rea lizada no 

Governo Civil de Aveiro sobre o programa em título, implementado pelo MAl e em que 

estiveram presentes os Presidentes das Câmaras Municipais do Distrito ou seus representantes, 

Comandantes das Forças de Segurança e representantes dos Centros de Área Educativa do 

Distrito. Mais informa que o Programa visa o patrulhamento e policiamento das áreas 

envolventes às Escolas, por parte das forças de segurança e que para a sua implementação se 

toma necessário adquirir viaturas, tendo sido solicitado o apoio das Autarquias através da 

aquisição de uma viatura por Concelho, as quais serão. posteriormente, cedidas por protocolo e 

em regime de comodato, às forças de segurança que as apetrecharão com ôtsucos próprios e 

procederão oisua manutenção. ror unanimidade, a Câmara deliberou apoiar o programa nas 

condições referidas, devendo por conseguinte diligenciar-se"aabertura de concurso com vista oi 

aquisição da viatura 

(iOB NECI :\l E NT O S - AOI 'I SIC ÃO DE TI NTA S DE TRÂ~: • Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 19 de Janeiro, ultimo, foi presente o processo em 

epígrafe, acompanhado da informação prestada sobre o assunto pelo técnico municipal 

competente. o qual ede opinião que o presente concurso seja anulado, dado que por lapso os 

convites às Firmes foram acompanhados de Cadernos de Encargos desactualizados e sem as 

especificações técnicas precisas. Assim, a Câmara deliberou, por unanimidade, concordar e 

proceder à abertura de novo concurso com carâcter de urgência. 

IDt ':\1 _ AOI JIS JÇÃ O DE SI NAI S DE T RÂ NS IT O : • Em seguimento do 

deliberado na reunião de 19 de Janeiro, ultimo, foi presente o processo relativo ao concurso para 
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o fornecimento de smars de trânsito. acompanhado de uma informaç ão do tecruco responsa v~ r' 
segundo a qual se verificou, também por lapso, o envio de Cadernos de Enc4 0s 1 
desacrualizados e sem as especificações t écnicas precisas para as Firmes convidadas. :::~:o/ 
Câmara deliberou, por unanimidade , anular o referido concurso e proceder :i abertura 2: 
com cer ácterde urgência. .::scLq 

. ~IE..~·~TO~ - AOl ' IS !C'ÃO I~ t' "RÊS .çO:SJ t J~ 4:fu. 
~E.Q R IÇ ºS_.D.EJ.J_:mn: DE VEI () ('JlM,J) F : • FOI presente uma informação dos 

Serviços de Trânsito, segundo a qual se torna urgente proceder à co locação de três grupos 

sema fóricos de limi tação de velocidade na estrada de S. Bernardo, o que é comprovado com um 

oficio da Junta de Freguesia onde se dá conta de um abaixo assinado, subscrito por cerca de 160 

residentes da mesma zona, e diversas reclamações apresentadas por parte de alguns munic ipes. 

Neste sent ido, a Câmara deliberou, por unanimidade , nos termo s do que dcrcrrnma a alíne a l) 

do n"l do art" 36 e n" 1 do art" 37" do Decreto-Lei n" 55195, de 29 de Março, adjudicar à Finna 

EYSSA-TES IS - Tecnologia Sistemas Electrónicos , Lda., na modalidade de aju ste dirccto, com 

base no concurso para aquisição de sinalização luminosa automática para cruzamentos, 

recentemente efectua do, O fornecimento do referido equipamento. pela importância total de 

quatro milhões duzentos e noventa sele mil quatrocentos e cinquenta e cinco escudos , pelo que 

deverá a Finn a ser contactada com vista à celebração do respectivo contrato ad icional. 

I I ( E!'<i r AS n E OBRAS : - Foram presentes e apreciados os seguin tes processos 

de obras: 

- N" 658/91, de FriIoma l, S.A ., relativo ao lote n" 11 da Zona Industrial de 

Mamadeira . Na seqüência da deliberação tomada em 29 de Dezem bro, do ano findo. foi 

deliberado, por unan imidade, recrificar a mesma, na parte respectiva, no sentido de ser 

autorizada a implantação apresentada, devendo o requerente efectuar o pagame nto da quant ia 

de quatro milhões seiscentos e sessenta e seis mil e trinta e seis escudos, respeitante a áreas 

ocupadas a mais; 

• Na 214/97, de Porcelanas dOJ Val ínhos, l. da., referente ao lote n° 20 silo na l IM, 

tendo sido deliberado , por unanimidade, na sequência do deliberado na reunião de 29 de 

Dezembro, do ano findo, rectiflcar, também, na pan e respectiva, o teor da citad a deliberação, 

no sentido de ser autorizada a implantaç ão apresentada, deve ndo o requerent e, com referência à 
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área ocupada a mais, efectuar o pagamento da importância de quatroce ntos e sesse nta e oito m~.k7 
e crnquenta e quatro escudos; ~ ~ 

- N° 435197, de Maria Luisa Pereira Lope.t Ferreira ': Chão a apre~ 
alterações ao projeclo de loteamento sito na Rua dos Fominho s, freguesia de S. Bernardo. F~ .' \ 

de liberado, por unanim idade , de ferir. devendo dar cumprimento às condições impostas \a ...,'-'. 

infonn~çào técnica pre ~ tada pela DP~E, de 5 do mês em curso, cujo teor aqui se dá como""" ~ 
transcrito c se encontra Junta ao respccnvo processo 

De seguida c com referência ao mesmo processo foi analisad o um requerimento de 

Annind o Ac ácio Barbosa da Silva, a solicitar autoriza ção para que a cauç ão exigida à 

requerente Maria Luisa Pereira Lopes Ferreira Vila Chão para garantia das obras de 

urbanização, constante da informação técnica atrás menc ionada , seja passada em seu nome, 

uma vez que, através de contrato de compra e venda, oportunamente cele brado, negociou o 

terreno em causa, com o compromisso de suportar todas as despesas inerentes ao loteamento 

Por unanimidade, foi deliberado autorizar o reque rido , desde que seja apresentada procuração 

com poderes para rep resentação da titular , ou o contrato promessa de compra e venda 

O JJTROS ASSI' NT O....s : - Na rubrica em titulo, foram ainda submetidos à 

consideração da Câm ara os seguintes assuntos: 

IIl NT A n E F R FGJ TES IA DE S ANT A IO A"' A: • De acordo com o pedido 

efectuaoo pela Junta de Freguesia de Santa Joana, e com a informaç ão prestada pelo DOMIDV. 

a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar a transferência da quantia de três milhões 

quatrocentos e noventa e cinco mil quatrocentos e dezesseis escudos . respe itante à execução de 

diversos passeios, naquela Freguesia. 

I" NT A DE FRF m !t' S IA UF ARA DAS: - Foram , ainda, prese ntes três oficios 

da Junta de Freguesia de Aradas, a solicitar o pagamento de diversas facruras referentes a 

despesas efectuadas com a montagem da rede de dist ribuição de águas e pavimentações em 

várias ruas da Freguesia. Face às informações prestada sobre o assunto pelos técnicos 

municipais responsáveis, a Câmara delibero u, por unanimidade , autorizar a transferência da 

quantia de oito milhões novecen tos e setenta c sete mil e quarent a e quatro escudos. para aquela 

Autarquia 
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' UNT A DF FRF GJWS! 4, DF ~ARIZ: · Face ao pedido fonn Ul adOPela Jun t~ 

Freguesia em epí~fe e de acordo com a delegação de competências e fectu ~d a naquela Junta ?L. 
pela Câmara Municipal, no ano de 1997, a Câmara deliberou, por unanimidade, auto~l ..... 
transferência da verba de catorze milhões seiscentos e setenta e um mil quatrocentos e quare~ ~ 

e OIto esc udos, des tinada ao pagamen to de v árias ob ras de pav imentação de arruamentos, ~ 

fazendo parte desta verba o montante de três milhões quinhe ntos e cinq uenta mil oi tocen tos e 

noventa e oito escu dos, referen te à construção da Ca pela Mort uária, naquel a Freguesia. 

ALl E::SACÃO DE RE:SS _ ZO :'!" IND UST RI Al DF T A n O F IR,A: - A 

Vereadora Di" Maria Antónia alertou para o facto de existirem muitos lotes vendidos na Zona 

Industrial de Taboeira, que se encontram devolutos, ente ndendo que os Serviço s deveriam 

veri ficar pon tualmente as situações , nomea dament e no que refere ao cumprimente dos prazos 

para início e termo de construção, dado que há mui tas empresas que pre tendem insta lar-se em 

Avciro e não o podem faze r, porque os lote s não estão a ser utilizados para os fins que foram 

adqui ridos 

CÁ.M.A IYU1 lilSlC1U ~E.H.E..A..D..ll : · No uso da palavra a S....Vereadora 

DI" Maria An tônia so licitou que sej a dado conhe cimento público que estará na Câmar a, todas 

as Terças -fe iras , das 10,30h às 12,30h, para atend er os mun icip es que even tualm ente pretendam 

colocar -lhe alguma questão 

ffiQI..E..C..ÇÀº-...C.IYI l, : • O Sr. Vereador Ja ime Borges, no uso da palavra, deu 

conhecimento de um incêndio ocorri do , na noite de sábado para domingo , nas traseiras do 

Pavilhão Gimnodesport ivo de S . Hernardo, em que foram vitimas um grupo de 11 pesso as de 

etnia cigana. tendo uma delas sido transferida para o Hospita l de Coi mbra, com queimadu ras 

graves. tendo aquele Sr. Vereado r informado que rapidamente a Protecção Civil e os 

Bombeiros se desloca ram ao loca l, hem como a pop ulação, o pároco e o Presidente da Junta de 

Freguesia. tendo, de imedia to. sido prestada toda a assistênc ia necessár ia, nom eadamente em 

temos de alojam ento 

APROVA r Ão W\ J :\J1' tITA - Fina lment e, foi del iberado. por unanimidade. 
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